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	— Professor, qual é o certo:


	É de se estranhar  o que houve   ou


	É de estranhar  o que houve?


	— A segunda opção é que é a certa, pois não se usa o pronome “se”  quando o conjunto “de + infinitivo”  equivale a um adjetivo.


	É de estranhar = É estranho  ou  estranhável.


	Veja mais alguns exemplos:


	É de esperar (esperável) que se providencie tudo.


	Tais arbitrariedades não são de tolerar (toleráveis).


	É de entender (entendível) que isso tenha ocorrido.


	Isso já era de esperar  (esperável).
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	— Professor, outro dia um amigo meu afirmou não ser correto dizer:  “Todos foram unânimes nessa opinião.”  A frase não está correta?


	— Há uma redundância na frase, a que também se dá o nome de pleonasmo vicioso.  Unânime  já significa relativo a todos.  Melhor será dizer:  “ Todos foram concordes com essa opinião.”, ou  “ Houve unanimidade  de opiniões entre os presentes.”





EVITE:�
ESCREVA:�
�
Não vou repetir tudo outra vez.�
Não vou repetir tudo.�
�
Nós convivemos juntos muito tempo.�
Nós convivemos  muito tempo.�
�
Fazer uma breve alocução.�
Fazer uma alocução.  (Toda alocução é breve.)�
�
Coloquemos as coisas em seus respectivos lugares. �
Coloquemos as coisas em seus lugares.�
�
Não tínhamos outra alternativa.�
Não tínhamos alternativa.  (Alternativa já significa outra;  só pode haver duas alternativas:  se não se tem uma, só resta a outra.�
�



EVITE, ainda, estas redundâncias mais evidentes:





HEMORRAGIA DE SANGUE�
HEPATITE DE FÍGADO�
ADIAR PARA DEPOIS�
�
ANTECIPAR PARA ANTES�
DESEMBOLSAR DO BOLSO�
NOVIDADE INÉDITA�
�
SUBIR PARA CIMA�
DESCER PARA BAIXO�
ENTRAR DENTRO�
�
SAIR FORA�
POMAR DE FRUTAS�
INFILTRAR DENTRO�
�
ACRESCENTAR MAIS um dado�
DEMENTE MENTAL�
PANORAMA GERAL�
�
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